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Nota do Editor: 

Para garantir uma concretização eficaz do “Acordo entre o Interior da China e Macau 

sobre a Concretização Básica da Liberalização do Comércio de Serviços em Guangdong, 

no âmbito do Acordo de Estreitamento das Relações Económicas e Comerciais entre o 

Interior da China e Macau” que entrou em vigor no dia 1 de Março de 2015, o Ministério 

do Comércio da República Popular da China, o Governo Popular da Província de 

Guangdong e a Secretaria para a Economia e Finanças da RAEM organizaram 

conjuntamente, a “Sessão de Divulgação e de Esclarecimento sobre as Políticas no âmbito 

do CEPA entre o Interior da China e Macau” que teve lugar no dia 25 de Março, com 

vista a promover as medidas de liberalização e facilidades concedidas pelo Interior da 

China, ao abrigo do Acordo, bem como as respectivas políticas e procedimentos 

administrativos complementares aplicados no Interior da China. Além disso, foi 

deliberado aprovar, em 24 de Março, pelo Governo Central, os Planos Gerais para as 

Zonas de Comércio Livre de Guangdong, Tianjin e Fujian e, destas, a Zona de Comércio 

Livre de Guangdong que tem uma relação mais estreita com Macau, pretendendo assim, 
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dar maior destaque à sua cooperação com Macau, a todos os níveis. 

1. Planos Gerais para as Zonas de Comércio Livre de Guangdong, Tianjin e 

Fujian, aprovados pelo Governo Central 

 Em 24 de Março último, os Planos Gerais para as Zonas de Comércio Livre de 

Guangdong, Tianjin e Fujian receberam “luz verde” do Governo Central. A 

promoção da criação de zonas experimentais de comércio livre é, perante a nova 

normalidade no contexto da nova conjuntura económica do Estado, como uma 

medida significativa decorrente da reforma global e profunda, dando lugar a um 

alargamento e a novas vias de exploração, bem como à acumulação de novas 

experiências. Neste sentido, às três zonas experimentais foram atribuídas novas 

missões e competências, envolvendo medidas pioneiras no âmbito do 

desenvolvimento das potencialidades dessas Zonas e na solução de problemas, em 

adaptação à construção de um novo sistema económico liberal, baseada no novo 

modelo de cooperação económica regional e na construção de um ambiente de 

negócios, assentes nos princípios do direito. 

De entre as três Zonas aprovadas, a Zona de Comércio Livre de Guangdong e 

Macau é a que mantém relações mais estreitas. Essa Zona ocupa uma área de 116,2 

quilómetros quadrados, incluindo as três áreas de Nansha; Qianhai de Shekou; e, 

Hengqin de Zhuhai, visando criar uma nova zona experimental, com base nas regras e 

padrões de investimento e comércio internacionais. 

2. Sessão de Divulgação e de Esclarecimento sobre as Políticas no âmbito do 

CEPA entre o Interior da China e Macau, realizada em Macau 

Foi implementado, oficialmente, no dia 1 de Março de 2015, o “Acordo entre o 

Interior da China e Macau sobre a Concretização Básica da Liberalização do Comércio de 

Serviços em Guangdong, no âmbito do Acordo de Estreitamento das Relações 

Económicas e Comerciais entre o Interior da China e Macau” (adiante designado por 

Acordo). Com isso, as duas partes deram início à concretização básica da liberalização do 

comércio de serviços.  E, com vista à promoção das relativas políticas, teve lugar no dia 

25 de Março, no Centro de Convenções e Entretenimento da Torre de Macau, a “Sessão 

de Divulgação e de Esclarecimento sobre as Políticas no âmbito do CEPA entre o Interior 

da China e Macau”, uma iniciativa conjunta promovida pelo Ministério do Comércio da 

República Popular da China, o Governo Popular da Província de Guangdong e a 
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Sessão de Divulgação e de Esclarecimento sobre 

as Políticas no âmbito do CEPA entre o Interior da 

China e Macau, realizada em Macau 

Secretaria para a Economia e Finanças 

da RAEM. A Sessão contou com a 

presença do Secretário para a Economia 

e Finanças da RAEM, Leong Vai Tac, 

da Vice-Governadora da Província, 

Zhao Yufang, e do Subdirector-geral do 

Departamento para os Assuntos de 

Taiwan, Hong Kong e Macau do 

Ministério do Comércio da RPC, Sun 

Tong, tendo proferido discursos na 

ocasião. 

O Secretário Leong Vai Tac, no seu discurso, salientou que o Governo da RAEM irá 

concentrar esforços no apoio do sector, a camada jovem e os profissionais, com vista à 

obtenção benefícios mais vastos através do CEPA, por forma a atingir, no final do ano, a 

meta da concretização básica da liberalização do comércio de serviços entre Macau e o 

Interior da China. 

A Vice-Governadora da Província, Zhao Yufang, por sua vez, sublinhou que, graças à 

celebração do Acordo, passam a ser liberalizados na província de Guangdong, em relação 

às empresas de Macau, 153 sectores do comércio de serviços, e manifestou o grande 

desejo de que essas empresas possam agarrar essas novas oportunidades concedidas pelo 

CEPA, para intensificar a cooperação mutuamente vantajosa nas áreas financeira, 

comercial e de serviços, entre outras, prestando, de forma empenhada, serviços de alta 

qualidade, com profissionalismo, especialização, assim como internacionalização. 

O Subdirector-geral Sun Tong salientou na ocasião, que a assinatura deste Acordo 

atingiu um novo patamar e representa a primeira vez que adopta o inovador modo de 

gestão de liberalização do mercado “lista negativa”, o Acordo proporciona um 

enquadramento legal a outras novas medidas, definindo expressamente que os 

Prestadores de Serviços de Macau podem gozar de tratamento nacional no Interior da 

China e que se adopta o modo de gestão de “registo” para os Prestadores de Serviços 

de Macau que invistam ou exerçam actividades em Guangdong. A implementação do 

Acordo-piloto em Guangdong contribui para a acumulação de experiências visando 

impulsionar, este ano, a plena concretização básica de liberalização do comércio de 

serviços entre o Interior da China e Macau. 

Durante a Sessão, o Chefe da Divisão dos Serviços de Administração do 

Investimento Estrangeiro, Zhu Bing, apresentou as “Medidas Administrativas sobre o 
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Registo de Investimento em Guangdong por Prestadores de Serviços de Hong Kong e 

Macau (a título experimental) ” publicadas pelo Ministério do Comércio. E indicou 

que a partir de 1 de Março de 2015, para efeitos de investimento em Guangdong nos 

sectores do comércio de serviços liberalizados para Hong Kong e Macau, por parte 

dos Prestadores de Serviços de Hong Kong e Macau, nos termos do Acordo, os 

contratos e estatutos de constituição e alteração de sociedades passam a ser efectuados 

por meio de “registo”, salvo em casos excepcionais. Em complemento a esse registo, 

o sistema informático, lançado pelo Ministério do Comércio, para efeitos de registo de 

investimentos, por parte dos empresários estrangeiros (chineses de Hong Kong, 

Macau e Taiwan) está concluído, tendo entrado em funcionamento, por via electrónica 

através de Internet. 

A segunda parte da Sessão consistiu em discussões temáticas, em simultâneo, 

dividas em três grupos: Á rea Financeira (Banca e Seguros) e Contabilidade; 

Convenções e Exposições e Turismo; Distribuição, Logística e Protecção do 

Ambiente. Os relevantes Ministérios do País e representantes do Governo de 

Guangdong explicaram aos operadores doa diferentes sectores de Macau, os aspectos 

do Acordo, bem como as respectivas políticas aplicadas no Interior da China; os 

procedimentos administrativos complementares; o processo e as condições de 

candidatura, entre outros, tendo respondido ainda, às questões que mereceram maior 

destaque. 

3. Primeira Reunião do Grupo Específico para a Promoção da Cooperação 

Zhongshan-Macau, realizada em Zhongshan 

 Foi organizada no dia 28 de 

Fevereiro último, em Zhongshan, 

a Primeira Reunião do Grupo 

Específico para a Promoção da 

Cooperação Zhongshan-Macau. 

O Secretário para a Economia e 

Finanças, Leong Vai Tac, e 

Secretário-Adjunto do Comité 

Municipal de Zhongshan do PCC, 

e o Governador Municipal, Chen 

Liangxian, participaram a reunião, 

tendo definidas oficialmente, a 

Presença do Secretário para a Economia e Finanças, Leong Vai Tac e 

o Secretário-Adjunto do Comité Municipal de Zhongshan do PCC e 

Governador Municipal, Chen Liangxian, na Primeira Reunião do 

Grupo Específico para a Promoção da Cooperação 

Zhongshan-Macau 



 5 

estrutura orgânica, as regras e exigências de trabalho no âmbito de cooperação 

bilateral. A realização desta primeira reunião representa o início formal da 

cooperação entre os dois Governos, com base na assinatura, em 2014, 

respectivamente do “Acordo-Quadro sobre a Criação Conjunta da Nova Zona de 

Cuiheng em Zhongshan” e do “Acordo de Cooperação sobre Viagens Individuais em 

Barcos de Recreio”. 

 Na reunião, as partes acordaram em criar seis grupos de trabalho subordinados 

ao Grupo Especializado, e definir um plano de cooperação de médio a longo-prazo, 

promovendo de forma activa e ordenada a cooperação entre as duas regiões. O 

desenvolvimento conjunto da Nova Zona de Cuiheng de Zhongshan constitui o 

primeiro projecto prioritário a ser desencadeado no âmbito da cooperação das duas 

partes. Neste sentido, os Governos de Macau e de Zhongshan vão empenhar-se, 

através da constituição de uma sociedade de investimento, no desenvolvimento e na 

construção, em conjunto, da “Zona Pioneira de Cooperação Geral 

Guangdong-Macau”. Com isso, o projecto sobre a realização de viagens individuais 

em barcos de recreio entre Zhongshan e Macau que se considera como pioneiro, a 

nível do País, está previsto a ser implementado, a título experimental, em meados do 

corrente ano. 

 O Secretário para a Economia e Finanças, Leong Vai Tac, referiu que Macau e 

Zhongshan vão rever e promover activamente a cooperação abrangente e 

aprofundada entre as duas regiões, na óptica da cooperação entre Guangdong e 

Macau e do desenvolvimento do Estado. Actualmente, Macau está a empenhar-se na 

construção como um Centro Mundial de Turismo e Lazer e uma Plataforma de 

Serviços para a Cooperação Económica e Comercial entre a China e os Países de 

Língua Portuguesa. O Município Zhongshan possui uma proximidade geográfica 

vantajosa e uma base sólida da indústria ligeira, estando seus produtos posicionados 

numa gama de topo, a nível do país, pelo que, mediante uma cooperação 

intensificada com Zhongshan, Macau poderá explorar conjuntamente os mercados 

lusófonos, aumentando assim a competitividade global e a qualidade dos serviços 

prestados. Com base no novo modelo de cooperação, serão proporcionadas mais 

oportunidades e uma maior margem de desenvolvimento para as PMEs e camada 

jovem de Macau. 
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Primeira Reunião de Altos Funcionários entre o 

Interior da China e Macau no âmbito do CEPA de 

2015, realizada em Macau 
 

4. Primeira Reunião de Altos Funcionários entre o Interior da China e Macau 

no âmbito do CEPA de 2015, realizada em Macau 

 A primeira Reunião de Altos 

Funcionários entre o Interior da 

China e Macau no âmbito do CEPA 

de 2015 decorreu, em Macau, em 26 

de Março último, na qual 

participaram o Subdirector-geral do 

Departamento para os Assuntos de 

Taiwan, Hong Kong e Macau do 

Ministério do Comércio Chinês, Sun 

Tong, e o Director dos Serviços de Economia, Sou Tim Peng, à frente das respectivas 

delegações. No início da reunião, o representante do Interior da China apresentou fez 

um ponto da situação dos trabalhos.  E, seguida a assinatura do “Acordo entre o 

Interior da China e Macau sobre a Concretização Básica da Liberalização do Comércio 

de Serviços em Guangdong, no âmbito do Acordo de Estreitamento das Relações 

Económicas e Comerciais entre o Interior da China e Macau”, do seu processo de 

revisão de legislação, efectuou uma breve síntese da situação geral das “Medidas 

Administrativas sobre o Registo de Investimento em Guangdong por Prestadores de 

Serviços de Hong Kong e Macau (a título experimental) ” que foram implementadas 

no dia 1 de Março de 2015. Ainda, na reunião, foi esboçado um plano dos trabalhos 

para a próxima fase do Acordo CEPA, para assegurar antes do termo do prazo da 

execução do “Décimo-Segundo Plano Quinquenal”, previsto para o final do ano, 

para atingir a meta da concretização básica da liberalização do comércio de serviços 

entre Macau e o Interior da China. 
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5. Reunião do Grupo de Trabalho para a Cooperação no Sector dos Serviços 

Guangdong-Macau 2015, realizada em Macau 

Teve lugar, em 27 de Março 

último, em Macau, a Reunião do 

Grupo de Trabalho para a 

Cooperação no Sector dos Serviços 

Guangdong-Macau 2015 que contou 

com a presença das delegações 

chefiadas respectivamente pela 

Subdirectora da DSE, Chan Tze Wai, 

e pelo Subchefe do Departamento de 

Assuntos Comerciais da Província de 

Guangdong, Ma Hua. 

A reunião debruçou-se, principalmente, sobre a orientação e o conteúdo dos 

trabalhos no seio de cooperação no sector de serviços para o ano de 2015. Após a 

reunião, as duas partes chegaram a consenso sobre vários domínios: a cooperação no 

âmbito do comércio electrónico, a formação e intercâmbio destinados a pequenas e 

médias empresas, a organização conjunta de uma Sessão de Esclarecimento sobre a 

Políticas Económicas e Comerciais de Guangdong. 

O grupo de trabalho para a cooperação no Sector dos Serviços Guangdong-Macau é 

parte integrante da agenda dos trabalhos da cooperação de Guangdong e Macau, o qual 

promove anualmente a realização de reuniões em Guangdong e Macau, com vista à 

discussão de assuntos relacionados sobre o sector, entre as duas regiões.  

 

 

 

 

 

 

 
Representantes das duas partes presentes na Reunião do 

Grupo de Trabalho para a Cooperação 

Guangdong-Macau 
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6. Sessão de Esclarecimento sobre o Regime Legal das Patentes do Interior da 

China, presidida por especialistas da Direcção Nacional da Propriedade 

Intelectual da R. P. China, realizada em Macau 

No intuito de promover um 

melhor mecanismo de cooperação 

e intercâmbio, em matéria de 

propriedade intelectual entre o 

Interior da China e a RAEM, e 

reforçar a cooperação no âmbito 

da propriedade intelectual entre a 

Direcção Nacional da Propriedade 

Intelectual da R. P. China e a 

Direcção dos Serviços de 

Economia do Governo da RAEM, 

dando às empresas e ao sector da 

propriedade intelectual de Macau um melhor conhecimento sobre a Lei das Patentes e 

práticas das Patentes no Interior da China, a Direcção dos Serviços de Economia (DSE) 

organizou uma Sessão de Esclarecimento sobre o Regime Legal da Patente no Interior da 

China nos dias 24 e 25 de Março de 2015.  

Nessa Sessão de Esclarecimento de um dia e meio, os oradores convidados, Dr. Jin 

Yun Xiang, Deputy Director, Patent Agent Management Bureau, Legal Affairs 

Department, State Intellectual Property Office of the P.R.C. (SIPO), o Dr. Liu Rui Bin, 

Director, the Third Bureau of Quality Assessment, Patent Examination Administration 

Department, Patent Office, State Intellectual Property Office of the P.R.C. (SIPO) e a 

Dra. Yang Ke Fei, Director, the Second Bureau of Patent Reexamination Board of State 

Intellectual Property Office of the P.R.C. (SIPO), fizeram apresentações dos três temas 

seguintes: “A Lei da Patente do Interior da China”, “Conteúdo e Procedimento do 

Exame em Relação ao Pedido da Patente” e “Métodos, Princípios e Práticas para 

Determinar a Infracção de Patente”. E, com o objectivo de realizar sistematicamente um 

esclarecimento das práticas e compartilhar as suas experiências, houve intercâmbio entre 

os especialistas e participantes presentes. Representantes do Governo da RAEM, 

especialistas da área jurídica e do sector da propriedade intelectual, bem como entidades 

do sector empresarial fizeram-se representar nessa Sessão de Esclarecimento. 

 

 Sessão de esclarecimento sobre o Regime Legal da 

Patente no Interior da China, promovida pela DSE 


